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INTRODUÇÃO
A aveia branca está entre as principais espécies de inverno cultivadas no Brasil. A área semeada
mais que dobrou nos últimos quatro anos, chegando a 340,3 mil ha em todo o país (CONAB, 2018).
A ampliação na produção se deve, em especial, à disponibilidade de cultivares com rendimento
elevado e ao aumento do consumo humano e animal.  Destaca-se por apresentar consideráveis
teores de proteínas, vitaminas, minerais e fibras (SILVA; CIOCCA, 2005). 
 A aveia é uma espécie que responde significativamente a aplicação de nitrogênio. Contudo, o seu
uso, aliado às condições climáticas favoráveis, estimula o crescimento vegetativo, favorecendo o
acamamento, o que dificulta a conheita, altera a qualidade das sementes e diminui a produtividade
(HAWERROTH et al.,  2015).  O controle do acamamento pode ser realizado pela redução na
aplicação de nitrogênio,  utilização de cultivares  resistentes  ou pela  aplicação de redutor  de
crescimento.
Os reguladores de crescimento são substâncias químicas naturais ou sintéticas que alteram os
processos  vitais  ou  estruturais,  por  meio  de  modificações  no  balanço  hormonal  das  plantas
(POLETTO et  al.,  2018).  Porém,  ainda  existem poucas  informações  sobre  os  efeitos  destes
produtos na cultura da aveia. Diante disso, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efetitos
de diferentes doses de redutor de crescimento e de nitrogênio na qualidade física, fisiológica e
sanitária de sementes de aveia branca  produzidas em área de sucessão com a cultura do milho.
METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido na área experimental do IRDeR, Augusto Pestana, RS, pertencente
ao  Departamento  de  Estudos  Agrários,  UNIJUÍ.  Utilizou-se  a  cultivar  Barbarasul,  por  ter
sucetibilidade  ao  acamamento,  em  parcelas  de  cinco  linhas,  com  5  m  de  comprimento,
espaçamento de 0,20 m, sendo colhidas as três linhas centrais. O trabalho foi conduzido em um
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sistema de cultivo com alta relação Carbono/Nitrogênio em sucessão milho/aveia. Utilizaram-se
três doses de nitrogênio (30, 90 e 150 kg ha-1) e quatro doses de redutor de crescimento (0, 200,
400, 600 ml ha-1), com três repetições. O nitrogênio foi aplicado no estádio fenológico V4 (4o
folha expandia) e o redutor de crescimento em V6/V7, recomendado para a cultura do trigo.
Os atributos físicos foram analisados através da análise de pureza, determinando-se as seguintes
variávies: porcentagem de sementes puras, outras sementes e material inerte, e número de outras
sementes por número presentes na amostra.  Na análise  da qualidade fisiológica foram realizados
os testes de germinação e vigor, para porcentagem de plântulas normais, plântulas anormais e
sementes mortas. Por fim, a análise de sandade identificou a presença de patógenos. As análises
de pureza e germinação foram realizadas de acordo com as Regras de Análise de Sementes
(BRASIL, 2009a), e de sanidade seguindo o Manual de Análise Sanitária de Sementes (BRASIL,
2009b). O teste de vigor foi determinado pelo método de envelhecimento acelerado ( TUNES et
al., 2008).Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao teste de comparação de
médias de Scott e Knott, com auxílio programa GENES.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise de variância observou efeitos significativos (p ≤ 0,05) para dose de redutor sobre o
percentuais de sementes puras, outras sementes e o número de semente de azevém na dose 30 kg
de N ha-1. Por outro lado, nas doses de 90 kg e 150kg de N ha-1  não houve efeito significativo
para as variáveis analisadas. O teste de germinação apresentou somente efeito significativo para
porcentagem de plântulas anormais na dose de 30 kg de N há-1 e sementes mortas na dose de 150
kg de N ha-1. No teste de vigor, o percentual de plântulas normais e sementes mortas houve efeito
significativo em todas as doses, entretanto não houve efeito no percentual de plântulas anormais.
Quanto  ao  teste  de  sanidade,  houve  efeito  somente  para  Fusarium spp.,  Alternaria  spp.  e
Drechslera spp., na dose de 30 kg de N e para Drechslera spp. na dose de 150 kg. Para as demais
variaveis não foi observada diferença significativa. 
Na Tabela 1, são apresentados os dados dos testes de comparação de médias para pureza em
diferentes doses de redutor de crescimento e de nitrogênio. Na dose de nitrogênio de 30 kg h-1, e
nas doses de redutor de 0 e 200, obteve-se maior porcentagem de sementes puras 97.6 e 96.8%,
respectivamente, e menor incidência de outras sementes, principalmente, o azevém. Já nas doses
de 400 e 600 obtiveram-se as piores médias. Isto deve-se ao fato de que o redutor altera a altura
das plantas, podendo haver redução de 60% em aveia e redução da área foliar (SCHIAVO, 2012).
Assim, com maior penetração de luz,  favorece a germinação de azevém por ser fotoblástica
positiva. Nas doses de nitrogênio de 90 e 150 kg/ha não apresentaram diferenças em ralação às
variáveis avaliadas. Isso se deve principalmete às maiores doses de nitrogênio que aumentam a
estatura da planta, assim diminuindo a presença de plantas invasoras, pela supressão causada
pela aveia.
Para a qualidade fisiológica de sementes, Tabela 2, as doses de redutor e as doses de aduação não
interferiram no  percentual  de  plântulas  normais,  pelo  teste  de  germinação.  Isso  difere  dos
resutados encontrados por  HUTH (2018), em que o aumento na dose do redutor para 600 ml.ha-1,
ocorreu decréscimo na germinação para 79% de plântulas.
O percentual  de sementes mortas na dose de 150 kg de N ha-1,  pelo teste de germinação,
aumentou conforme o  aumento na dose de redutor.   Isso  se  deve ao fato  de o  redutor  de
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crescinento  atuar  no  balanço  das  giberelinas,  reduzindo  drasticamente  os  níveis  do  ácido
giberélico ativos, principal hormônio envolvido na germinação das sementes. Justifica-se, também,
o maior percentual de semetes mortas no teste de vigor nas tres doses de adubação. O redutor
alterou significativamento o percentual de plântulas normais no teste de vigor. Quanto maior a
dose, menor foi o percentual. Isto indica uma pior qualidade da semente, que poderá comprometer
a capacidade da semente em suportar condições adversas. Resultos parecidos foram encontrados
por Kaspary et al., (2015), em que o redutor interferiu negativamente sobre todas as variáveis de
vigor analisadas, pois afeta a capacidade de emergência e estabelecimento da cultura em campo,
podendo gerar perdas na produção. As amostras de semente de aveia branca, apresentaram altas
infestações  de  fungos,  Tabela  2.  Os  principais  patógenos  encontrados  foram Fusarium spp,
Alternaria spp. e Drechslera spp. O elevado percentual de infestação das sementes pode ser
resultante do alto volume de chuvas, associado a temperaturas médias altas, ocorridas no final do
ciclo da cultura, principalmente, nos meses de outubro e novembro. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As doses elevadas de redutor comprometeram negativamente a qualidade fisica e fisiologica de
sementes de aveia branca. O percentual de sementes puras diminuiu significativamente na dose
de 30 kg de N ha-1., aumentando o percentual de outras semente e o número de sementes de
azevém. No teste de vigor, o percentual de plântulas normais diminuiu significativamente nas tres
doses de nitrogênio. Em termos de sanidade, houve elevada incidência de patógenos em todas as
doses de nitrogênio e redutor.
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